
		
			[image: sab1240.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2009 Natalie Rivers

			© 2018 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			O filho secreto do grego, n.º 1240 - março 2018

			Título original: The Diakos Baby Scandal

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9188-017-2

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Kerry não conseguia parar de tremer enquanto olhava para a barrinha branca que tinha na mão, com um ponto cor-de-rosa claramente visível. O teste era positivo. 

			Então, sentiu um formigueiro no seu interior. Estava grávida.

			Não fora planeado e não esperara que o teste fosse positivo, mas sabia que isso ia mudar toda a sua vida.

			Mordendo o lábio inferior, voltou a olhar para o ponto cor-de-rosa. O seu coração enchera-se de alegria face à ideia de ter um filho, mas estava a tremer de angústia.

			Como é que Theo reagiria face à notícia de que ia ser pai? A ideia de lhe contar fazia-a sentir uma certa apreensão.

			Só tinham passado seis meses desde que se tornara amante de Theo Diakos, um dos homens mais ricos e poderosos de Atenas. Partilhava o seu estilo de vida sofisticado durante o dia e passavam noites gloriosas na cama. Ele tratava-a como se fosse uma rainha e o seu irmão, Corban, e a sua cunhada Hallie, tinham-na feito sentir mais do que bem-vinda.

			Mas, embora ela estivesse apaixonada por Theo, nunca tinham falado dos seus sentimentos. E nunca tinham discutido se podia haver um futuro para eles.

			Kerry levantou a cabeça, desviando o cabelo loiro da sua cara enquanto saía para o jardim. Quando Theo e ela estavam na cidade, aquele oásis verde magnífico era o seu lugar favorito. A doce fragrância das flores e o som da água da fonte ofereciam-lhe tal sensação de paz que era difícil imaginar que o jardim era no terraço de um dos melhores hotéis da cidade. A propriedade mais importante do império de Theo Diakos.

			Por baixo, as luzes da cidade começavam a acender-se e, à frente dela, a Acrópole brilhava majestosamente, recortada contra o céu escuro. Era uma paisagem fabulosa que ficaria para sempre gravada no seu cérebro, juntamente com o rosto de Theo.

			Estar com ele era maravilhoso. Pela primeira vez em vinte e três anos, sentia-se querida, desejada.

			Ao princípio, não conseguira acreditar que estivesse interessado numa rapariga tão normal como ela, mas a intensidade do romance fizera com que esquecesse as suas dúvidas por completo. E nunca na sua vida se sentira mais feliz.

			Os problemas que a tinham açoitado no passado tinham desaparecido, como se pertencessem a outra vida. Era maravilhoso saber que Theo a amava e desejava estar com ela. Era algo que nunca tivera, mas algo que estava decidida a fazer com que o seu filho tivesse desde o primeiro dia.

			Kerry levou uma mão à barriga. Ter o filho de Theo emocionava-a. E sabia uma coisa com total certeza: aquele bebé sentir-se-ia sempre amado.

			E Theo também se alegraria, tinha a certeza. Afinal de contas, era um tio maravilhoso para o filho do seu irmão. Adorava o seu sobrinho Nicco e Kerry estava convencida de que seria um pai maravilhoso.

			De repente, desejava dar-lhe a notícia, de modo que correu para o escritório de Theo. Desejava ver a sua expressão quando lhe dissesse que ia ser pai.

			Mas parou à porta do escritório ao perceber que não estava sozinho. Estava com o seu irmão, Corban, e a julgar pelo tom de voz, estavam a discutir sobre alguma coisa importante, algo urgente. E teve uma desilusão por ter de esperar.

			No entanto, quando ia virar-se, o assunto da conversa ficou claro. Não quisera ouvir e o seu grego continuava a ser menos do que perfeito, mas sabia o suficiente para entender de que é que Theo e o seu irmão estavam a falar.

			Estavam a falar de separar Nicco da sua mãe.

			Kerry sentiu um nó no estômago. Não podia ter ouvido bem. Atónita, ficou à porta do escritório, incapaz de se afastar.

			– Tens de pensar em Nicco – estava a dizer Theo. – É a tua obrigação protegê-lo. É o teu filho e o seu bem-estar deve ser o mais importante para ti.

			– Mas Hallie é toda a minha vida… Ela confia em mim! – protestava Corban. – Não posso fazer-lhe isso.

			– Tens de o fazer! – repetiu Theo. – Um Diakos tem de olhar pela sua família e está claro que Hallie não é capaz de cuidar do teu filho.

			– Mas és tão drástico… Não podemos deixar que veja Nicco antes de o levarmos?

			– Não. Esta é a única maneira. Se o fizermos agora, esta mesma noite, Nicco estará num helicóptero com destino à ilha antes de Hallie saber que se foi embora. Depois, poderemos lidar com o assunto de maneira privada e tirá-la do país sem que haja um escândalo. Ninguém de fora da família tem de saber.

			Kerry tapou a boca com a mão, horrorizada. Theo e o seu irmão iam raptar Nicco. Iam roubá-lo a Hallie.

			Começou a tremer violentamente, recordando, de repente, toda a angústia da sua infância. Sentia-se doente, a imaginar o desespero, a tristeza da sua própria mãe, que não conseguira suportar que lhe tirassem a sua filha.

			E ela não podia ficar de braços cruzados enquanto os Diakos faziam o mesmo a Hallie.

			Tinha de poupar à sua amiga o desconsolo que a sua mãe sofrera. Porque talvez, se tivessem continuado juntas, ela estivesse viva…

			Kerry afastou-se da porta do escritório, com um nó na garganta e um aperto no coração devido às lembranças horríveis da sua infância. A única coisa que sabia era que não podia deixar que raptassem o filho de Hallie…

			Angustiada, foi falar com a sua amiga. Tinha de a avisar, tinha de lhe dizer.

			Quando entrou na suíte luxuosa que Hallie ocupava com Corban, encontrou-a sentada em frente do espelho, a pentear o seu cabelo comprido.

			– Kerry! – exclamou a sua amiga, ao vê-la tão agitada. – Passa-se alguma coisa?

			– Lamento… – Kerry tentou levar ar aos pulmões. – É Nicco…

			– O que foi?

			– Ouvi Corban e Theo a falarem no escritório… Vão levar Nicco esta mesma noite.

			– O quê? Para onde vão levá-lo? – Hallie levantou-se a tal velocidade que a cadeira em que estava sentada caiu ao chão bruscamente.

			– Não sei… Disseram que tu não consegues cuidar dele. Vão levar Nicco de helicóptero sem te dizerem nada.

			– Não podem fazer isso! – por um momento, Hallie ficou imóvel, pálida como um fantasma. Depois, pegou na sua mala com tal brusquidão que entornou um copo de vinho, mas não pareceu perceber. – Não o permitirei – murmurou, pegando nas chaves do carro. – Levá-lo-ei… para algum sítio onde não consigam encontrá-lo.

			– Espera – disse Kerry. – Irei contigo e…

			Não acabou a frase. Acabara de perceber uma coisa: Hallie estivera a beber. E, a julgar pelo brilho dos seus olhos e pelo seu andar incerto, bebera mais do que devia. E tinha as chaves do carro na mão.

			Kerry correu atrás dela, mas era demasiado tarde… a porta do quarto de Nicco estava aberta e a cama do menino, vazia. 

			Oh, não! O que fizera? Hallie estava bêbada e prestes a conduzir com o menino no carro…

			Tinha o coração na garganta enquanto corria para o escritório de Theo e, quando entrou, os dois irmãos levantaram a cabeça, surpreendidos.

			– É Hallie! – gritou.

			Theo levantou-se imediatamente.

			– O que se passa? Respira fundo e diz-me o que se passou.

			Kerry olhou para o bonito rosto masculino durante um segundo, debatendo-se entre a angústia que sentira ao ouvi-lo dizer que iam roubar o menino a Hallie e a sensação de paz que experimentava devido ao simples feito de estar ao seu lado.

			– Hallie levou Nicco. E acho que esteve a beber.

			Praguejando em grego, Corban correu para o corredor enquanto Theo telefonava para o guarda para que não deixassem Hallie sair da garagem.

			O que fizera? Theo e Corban não tinham o direito de afastar um filho da sua mãe, mas a sua reacção impulsiva pusera a vida de Nicco em perigo. Não devia ter agido sem parar para pensar.

			– Vou com o meu irmão – disse Theo um segundo depois. – Hallie saiu do hotel antes de eu conseguir avisar os seguranças.

			Kerry mordeu o lábio inferior, angustiada. Oxalá soubesse antes que Hallie estava bêbeda. Mas nunca pensara que a sua amiga estivesse naquele estado…

			– Vai correr tudo bem – disse ele então, abraçando-a. – Fizeste o que devias. Encarregar-nos-emos de tudo.

			Depois, antes de ela conseguir dizer alguma coisa, ele desapareceu. Mas a fragrância quente e exótica do seu perfume masculino ficou no ar e Kerry continuava a tremer devido ao toque das suas mãos.

			Theo era tudo para ela. Desde o dia em que o conhecera, tudo o resto na sua vida se tornara insignificante.

			Quando o seu trabalho temporário em Atenas acabara e Theo lhe pedira para ficar com ele, sentira-se embargada pela felicidade. Ele próprio encorajara-a a esperar um pouco antes de procurar um novo emprego para que pudesse viajar com ele. Dizia que a queria sempre ao seu lado.

			Kerry fechou os olhos, imaginando o calor dos seus baços. Estar entre os seus braços era sempre maravilhoso. Mesmo naquele momento, tão preocupado com a sua cunhada e o seu sobrinho, parara um minuto para a consolar, para a tranquilizar.

			Mas Theo não sabia o que acontecera. Nem o que ela fizera.

			Kerry aproximou-se da janela e olhou para baixo. Em alguma parte da cidade, Corban seguia a sua mulher e o seu filho no carro. Com Theo ao seu lado. 

			Então, fechou os olhos, deixando que uma lágrima caísse pela sua face, e rezou para que tudo corresse bem, como ele dissera.

			 

			 

			Theo Diakos entrou no hall do hotel com uma expressão furiosa. Hallie chocara com outro carro na praça Syntagma, porém, felizmente, tanto ela como o menino estavam bem.

			Ninguém fora ferido, mas o acidente de um desportivo luxuoso numa das praças mais cheias de Atenas, às portas do Parlamento, atraíra a atenção de um grupo de repórteres que tinham aparecido vindos do nada antes de Corban conseguir levar a sua família.

			Theo praguejou. Se tivesse conseguido convencer o seu irmão a tirar Hallie do país nada daquilo teria acontecido. Cada dia era mais difícil controlar o vício de Hallie e a imprensa, sem dúvida, espalharia aquele escândalo. 

			Até àquela noite, quase ninguém sabia dos seus problemas com o álcool. Nem sequer Kerry. Corban fizera o possível para o manter em segredo, mas agora todos sabiam.

			Theo olhou para o seu relógio. Só tinham passado alguns minutos desde que telefonara a Kerry para lhe dizer que a situação estava controlada, mas ela parecia tão angustiada que queria voltar para o seu lado o mais depressa possível. 

			Lamentava profundamente que tivesse tido de presenciar uma situação tão desagradável. Ver Hallie bêbada, a pôr a vida do seu filho em perigo e a criar um escândalo público devia tê-la incomodado.

			Kerry nunca se comportaria assim. Era uma rapariga maravilhosa, doce e encantadora. E odiava chamar a atenção sobre si própria. Theo valorizava cada minuto que passava na sua companhia.

			Vira-a pela primeira vez há um ano, a falar com um grupo de turistas no hall de um dos seus hotéis. O seu cabelo loiro comprido, olhos azuis e pele cor de mel tinham chamado a atenção dele imediatamente, contudo, depois da primeira noite, a sua personalidade e o seu carácter doce tinham-no conquistado por completo. Estar com Kerry era o antídoto perfeito para um trabalho tão enervante como o dele.

			Agora voltava para ela, que esperava por ele no andar de cima, no jardim do terraço. Theo sabia como gostava daquele lugar e esperava que estivesse um pouco mais calma, porém, se continuasse angustiada, pegaria nela ao colo e faria amor com ela até esquecer tudo.

			Encontrou-a no jardim, de costas para ele, a olhar para a Acrópole. E, assim que deu um passo, ela pareceu sentir a sua presença porque se virou, com o seu cabelo comprido a acariciar-lhe a sua cara.

			– Correu bem?

			– Sim, tudo bem.

			– Como estão Hallie e Nicco?

			Theo abraçou-a, afastando o cabelo do seu pescoço para a beijar.

			– Bem, estão bem. Esquece, está tudo controlado.

			– Onde estão agora? – insistiu Kerry, tensa. – Estão juntos?

			Theo recuou. Durante o tempo que tinham estado juntos, Kerry nunca rejeitara um beijo ou uma carícia dele. A sua resposta apaixonada era o que fazia com que a sua relação fosse tão excitante e satisfatória para ele. Só de pensar em como se derretia entre os seus braços, ficava louco.

			Normalmente, um simples olhar bastava para que se atirasse para os seus braços e achou estranho que estivesse tão tensa.

			– Sim, estão juntos. E, dentro de alguns minutos, irão para a ilha, para longe da imprensa – respondeu, acariciando os seus braços nus. – Já não precisas de te preocupar… Podes deixar que eu faça com que te sintas melhor.

			Kerry respirou fundo. Tinha de falar com ele, tinha de lhe contar o que fizera. E perguntar pela conversa que ouvira sem querer.

			Depois disso, tinha de lhe contar que estava grávida. Era quase impossível acreditar que, há algumas horas, correra para lhe dar a notícia…

			– Vamos ver se me lembro de alguma coisa nova, algo interessante – estava a dizer Theo, enquanto arrancava uma rosa da roseira que havia atrás deles.

			Kerry olhou para a flor minúscula nas enormes mãos masculinas. Na noite anterior, levara-a para o jardim do quarto e cobrira o seu corpo com pétalas de rosa antes de fazer amor com ela.

			Naquele momento, a fragrância poderosa das rosas enchia os seus sentidos novamente. Sabia que depressa esqueceria tudo entre os seus braços…

			Mas não podia fazê-lo. Tinha de falar com ele.

			– Espera um momento. Temos de falar…

			– De quê?

			– Há algumas horas ouvi-te a falar com Corban. Ouvi-te a dizer-lhe que devia afastar Nicco da sua mãe.

			– Sim, é verdade – ele suspirou. – É uma pena que não lhe tenha dado o conselho ontem, assim teríamos evitado o fiasco desta noite.

			– O fiasco? Isto é muito mais do que um fiasco… Como podes ser tão frio? – perguntou Kerry. – Alguém poderia ter sido ferido… ou até mesmo morrido!

			– Eu sei. Se tivesse avisado o meu irmão antes, não teríamos passado pelo susto.

			– E deixarias um filho sem a sua mãe.

			Não conseguia parar de pensar na sua própria mãe, em como devia ter ficado desolada quando lhe tinham tirado a sua filha. Perder a sua filha com dezasseis anos perdera-a numa depressão da qual nunca conseguira sair. Devastada, entregara-se ao álcool e às drogas… e, um dia, morrera de uma overdose.

			Para Kerry, o pior de tudo era não ter sabido quem era até ser demasiado tarde. Fora criada pela sua avó, a mesma pessoa que a arrebatara dos braços da sua mãe. E que, durante toda a sua infância, a fizera sentir-se como um estorvo.

			– Sei que estás preocupada com Hallie e Nicco – disse Theo, então. – O meu irmão e eu estamos em dívida para contigo por nos teres avisado do que se passava. Se tu não tivesses vindo contar-nos, não sei o que teria acontecido. Mas a minha conversa com Corban era privada, Kerry. E como ele decide cuidar da sua família não te diz respeito.

			Ela olhou para ele, surpreendida. 

			– Hallie é minha amiga e gosto dela. Como gosto de Nicco.

			– Tens de acreditar que Corban e eu faremos sempre o que considerarmos melhor para a família – insistiu ele, olhando para ela com repentina frieza. – Tu contaste-lhe, não foi?

			Kerry sentiu um aperto no coração.

			– Sim – respondeu quase sem voz, mas com a cabeça bem erguida.

			– Não tinhas de fazer isso. Não te dizia respeito.

			– Claro que me dizia respeito. Iam tirar-lhe o menino…

			– O que fizeste pôs a vida de muita gente em perigo. Alguém poderia ter morrido. O meu sobrinho poderia ter morrido.

			– Eu não sabia que Hallie tinha estado a beber…

			– Não precisas de me explicar porque o fizeste – interrompeu-a Theo. – Não me interessa.

			– Mas…

			– Não estou interessado em desculpas – voltou a interrompê-la ele. – Puseste a vida do meu sobrinho em perigo, Kerry.

			– Não era a minha intenção, garanto-te.

			– Para além de ouvires uma conversa privada, decidiste tratar do assunto sem ninguém to pedir.

			– Hallie é minha amiga.

			– E o que sou para ti? Devias ter falado comigo…

			Era verdade que, se tivesse ido falar com Theo, Hallie não teria levado Nicco no carro. Mas isso não mudava nada. A realidade era que Theo estava a conspirar friamente com o seu irmão para tirar um filho à sua mãe. E, certamente, continuava a querer afastar Nicco de Hallie.

			– Não te quero aqui – disse Theo então, num tom duro. – Faz as malas e vai-te embora.

			– O quê? – perguntou ela, atónita.

			Mas entendera perfeitamente. Theo já não a queria ao pé dele.

			Ele virou-se e afastou-se, como se ela tivesse morrido para ele.

			– Espera! – chamou-o Kerry. – Há uma coisa que tenho de te dizer. É a razão por que fui ter contigo ao escritório…

			Theo virou-se e olhou para ela com frieza.

			– O que foi?

			– Esta noite, descobri que…

			Kerry parou abruptamente. De repente, tinha medo de lhe dizer que estava grávida.

			Depois do que se passara naquela noite, era como se Theo se tivesse transformado num desconhecido. Nunca teria pensado que era capaz de afastar uma mãe do seu filho, mas defendera as suas intenções quando lhe pedira uma explicação.

			E se tencionava fazer isso a Hallie, que estava casada com o seu irmão há anos, o que seria dela se descobrisse que esperava um filho dele? Theo deixara claro que já não a queria ao seu lado, mas quereria o seu filho?

			– O que tinhas de me dizer?

			– Nada, mudei de opinião. Acho que já não temos nada para dizer um ao outro.

			– Concordo – replicou ele. – E, agora, vai-te embora.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Catorze meses depois

			 

			– Obrigado por me convidares para visitar a tua casa – Theo ofereceu a sua mão ao idoso, que estava sentado em frente de uma mesinha de madeira à sombra de uma árvore velha e retorcida. – A tua ilha é linda… um sítio muito tranquilo para viver.

			Sem se incomodar em apertar a mão que lhe oferecia, Drakon Notara suspirou enquanto bebia um gole do seu café forte. Era um homem mal-humorado e excêntrico, mas Theo conversara com ele várias vezes em Atenas e não se incomodara com as suas más maneiras.
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